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Parte 1


		




		

			NICHOLAS


			É simplesmente assustador quando nos damos conta de quão pouco controle temos sobre nossas vidas. Podemos planejar tudo, o emprego dos sonhos, a viagem espetacular, a família perfeita, e até mesmo nos convencer de que se seguirmos determinados comportamentos, como estudar por horas e horas, a fim de conseguirmos nos ingressar na melhor universidade ou trabalharmos infinitamente para ganhar o primeiro milhão antes dos trinta, teremos a garantia de que concretizamos nossos planos. Entretanto não é assim que a vida funciona, existem bilhões de fatores externos e completamente fora do nosso controle que podem pulverizar nossos planejamentos em frações de segundos. No meu caso, o fator veio na forma de um caminhão sem freio, que esmagou o carro da minha família e todas as certezas que eu tinha.


			Há exatamente um ano, meu pai e meu irmão, Anthony, estavam a caminho de um jogo de futebol, uma das maiores paixões deles da qual eu nunca compartilhei. Era comum os dois irem assistir às partidas de domingo no estádio da capital, que ficava a pouco mais de trinta minutos da nossa casa, porém naquele dia foi diferente. Caía uma tempestade quando eles saíram da garagem, mas como meu pai estava acostumado a dirigir nessas circunstâncias, já que o clima chuvoso era comum na região, nem nos preocupamos. Só que pouco tempo depois, meu coração sentiu uma fisgada quando não recebi as tradicionais fotos deles na arquibancada durante o jogo, imaginei que tinham se esquecido ou que o sinal da internet estivesse ruim por lá, numa tentativa de me tranquilizar, mas a pontada de nervosismo se transformou em agonia quando a partida já havia sido encerrada há mais de três horas e eles ainda não tinham retornado.


			Me recordo de ter ficado sentado na sala fazendo meu irmão mais novo, Benjamim, dormir enquanto observava minha mãe tentar desesperadamente ligar para os dois, mas nenhum dos telefones era atendido. Eu tentava acalmá-la dizendo que eles provavelmente haviam ido a algum bar ou coisa do tipo após a partida e se esqueceram de avisar, mas não soava nada confiante, já que não acreditava nem um pouco naquela possibilidade.


			Ainda consigo me lembrar como se tivesse acontecido ontem. O telefone fixo tocou, o que nunca acontecia, e ela correu para atendê-lo.


			— Alô? – Falou com a voz uma oitava acima do normal – Sim, sou eu mesma. O que houve?


			Àquela altura meu peito parecia que explodiria e a sensação só piorou quando vi os olhos dela se encherem de lágrimas ao anotar o que parecia ser o endereço de um hospital próximo. Ela desligou a ligação e respirou fundo antes de me contar que Anthony e papai haviam sofrido um acidente e estavam solicitando a presença dela. O pior cenário que imaginei naquele momento foi o de que os dois estivessem gravemente feridos, mas tentei ao máximo manter aquilo fora dos meus pensamentos. Enquanto minha mãe trocava de roupa e pegava seus documentos, fui até a nossa vizinha, Dona Elvira, pedi desculpas por incomodá-la e rapidamente expliquei a situação pedindo para que ela ficasse com ben. Ela gentilmente aceitou e logo eu e minha mãe estávamos na recepção do hospital, procurando por informações a respeito de nossos parentes. Fomos encaminhados para um ambiente privado e eu já previ que algo estava muito errado. Um médico de meia-idade com profundas olheiras sob os olhos castanhos entrou na sala com a expressão extremamente séria e, na mesma hora, apertei as mãos geladas de mamãe.


			Após esse momento, minhas memórias ficam embaralhadas, lembro-me do doutor nos dizendo que os rapazes haviam sofrido um acidente gravíssimo e que infelizmente meu pai chegou ao hospital já sem vida, lembro-me da minha mãe gritando, chorando e caindo no chão num momento de completa histeria, enquanto o senhor de jaleco tentava consolá-la. Eu entrei em choque, mil pensamentos passavam pela minha cabeça, mas só consegui verbalizar um: Onde está o Anthony?


			Ele está bem, sofreu apenas uma concussão e ficará em observação pelas próximas vinte e quatro horas, vocês podem visitá-lo. – Respondeu o médico tentando manter mamãe de pé. Vê-la naquele estado me trouxe de volta à realidade, abracei-a o mais forte que pude e choramos pelo que pareceu uma eternidade. A dor ainda era enorme, mas eu sabia que precisava passar por cima dela naquele momento e dar o maior apoio que eu pudesse para minha família.


			— Mãe. – Falei me afastando e controlando as lágrimas – Temos que ficar do lado do Thony agora.


			Ela subitamente se lembrou da existência do outro filho e fomos acompanhados por uma gentil enfermeira até o quarto onde meu irmão estava. Entramos naquele típico ambiente deprimente hospitalar e vimos o garoto de um metro e noventa e quatro, adormecido na cama que mal o comportava, ligado a um monitorador de batimentos cardíacos. Esperei ver vários ferimentos, mas ele não tinha sequer um arranhão. Os traços finos que compunham seu rosto triangular estavam suaves, os cabelos lisos, antes loiros, pintados de preto caiam bagunçado sobre as pálpebras arroxeadas, contrastando com a pele naturalmente pálida. Seria uma aparência quase angelical, se não fosse pelo piercing perfurando sua sobrancelha esquerda e a tatuagem de um dragão, ainda inacabada, que saia da mão direita e ia até o pescoço.


			Anthony e eu somos gêmeos idênticos, mas é muito fácil nos diferenciar, seja pelas modificações que ele fez no próprio corpo, seja pelo nosso comportamento. Meu irmão não é uma pessoa ruim, mas ele nunca se adaptou muito bem à forma como o mundo funciona, ou seja, ele não faz questão alguma de seguir convenções sociais, fala o que pensa, faz o que quer e não se importa com o que acham dele. Ele é muito fechado, quase nunca conversa com as pessoas, com exceção, dos únicos dois amigos que tem e o nosso pai.


			Naquele dia, minha mãe não aguentou ficar lá por muito tempo, apenas murmurou algumas palavras indecifráveis em meio às lágrimas e saiu para tomar todas as medidas necessárias para o enterro do marido, mas eu fiquei naquele quarto à noite toda, observando meu irmão dormir e tentando entender o quanto minha vida havia mudado para sempre após aquele dia.


			Eu me sentia cansado de uma maneira que nunca havia sentido antes, era como se meus ossos pesassem mil toneladas e ao invés de proteger meus órgãos estivessem esmagando-os. Em algum momento, em meio ao furacão de pensamentos, acabei conseguindo adormecer e o sonho que tive foi tão macabro, que me recordo até hoje.


			Tudo o que vi parecia ser muito real, eu me encontrava em um palácio exuberante feito de pedras acinzentadas e iluminado por incontáveis velas. Por um momento, tive vontade de explorar a beleza local, mas logo senti que havia alguma coisa estranha no ar e quis ir embora o mais rápido possível. Caminhei pelos cômodos e cheguei até um quarto digno de um casal real. Nele eu vi uma mulher esbelta em um vestido branco de mangas largas e detalhes dourados, penteando seus cabelos loiros em frente ao espelho de uma penteadeira magnifica. Ela estava pensativa e seus olhos azuis estavam carregados de tristeza. Vê-la daquela forma me comoveu então me aproximei e tentei me comunicar, mas aparentemente ela não conseguia me ver e muito menos me escutar. Confuso, fiquei sem saber o que fazer, mas nem precisei me preocupar por muito tempo. Em um breve instante, um homem de feições muito parecidas com a da mulher entrou abruptamente no cômodo, tinha algo errado naquele rapaz, seus olhos estavam verdes eram tão intensos que eu não fui capaz sequer de encará-lo e a expressão em seu rosto indicava que ele já havia ultrapassado os limites que delimitavam a sanidade. Os momentos seguintes foram de pura apreensão quando vi, completamente impotente, o homem sacar uma espada tão negra como a noite e apunhalar a mulher sem quaisquer hesitações.


			Fui arrancado daquele estranho e marcante pesadelo pelo barulho desesperador de um monitor cardíaco descontrolado. Eu me coloquei de pé e vi Anthony sentado na cama olhando para os lados extremamente atordoado, suas pupilas cobriam boa parte da íris verde-azulada e fixaram-se em mim.


			— Que merda é essa? – Ele me perguntou com a voz rouca. Fiquei olhando para ele incapaz de formular uma frase, não fazia ideia de como explicar o que estava acontecendo. – Nicholas? Nick, você tá bem?


			— Graças a Deus – Consegui pronunciar antes de desabar em lágrimas e ir abraçá-lo, me sentindo grato por não ter perdido ele também.


			— Que diabos está acontecendo? – Repetiu a pergunta pausadamente sem retribuir meu abraço.


			— Você sofreu um acidente. – Respondi cauteloso, ainda sem ter a mínima ideia de como expor para ele a situação.


			—Eu... Eu me lembro – Ele fechou os olhos e fez uma careta de dor levando a mão à cabeça. O coração dele disparou numa velocidade preocupante. – Cadê meu pai? – Perguntou voltando a me encarar com aqueles olhos de lince. Por mais idênticos que sejamos, eu jamais conseguirei encarar alguém como Anthony faz, é como se ele olhasse no fundo da sua alma e te julgasse por seus segredos mais vergonhosos e todas suas hipocrisias, é assustador. – Responde! – Me disse quase gritando. Eu não conseguia falar. Eu não sabia o que estava acontecendo, não sabia onde meu pai estava, não queria ser a pessoa a dar aquela notícia pra ele. Queria que minha mãe estivesse ali, mas não sabia se aquilo melhoraria ou pioraria a situação, ela nunca lidou muito bem com o Thony. Como diabos nós poderíamos viver sem meu pai, sendo que ele sempre fora o ponto de equilíbrio de todos nós? Todos aqueles sentimentos foram suficientes para fazerem as lágrimas caírem mais uma vez.


			— Não, não, não – Anthony tremia e balançava a cabeça. – Não! – Ele gritou e de repente se levantou arrancando todos os fios que estavam conectados a ele, fazendo com que as máquinas indicassem que ele estava morto, o garoto cravou as unhas no meu braço e mais uma vez olhou minha alma.


			— O que aconteceu? – Gritou na minha cara ao mesmo tempo em que duas mulheres de jaleco entraram correndo no quarto.


			— Por favor, se acalme. – A mais velha delas pediu colocando gentilmente uma mão no ombro dele. Mas isso pareceu só deixá-lo mais irritado.


			— Me desculpe... – Falei saindo do meu estado de petrificação, sem saber exatamente pelo que estava me desculpando. O garoto me soltou e se sacudiu para afastar a mulher repetindo inúmeras vezes “não”.


			— Preciso que você... – A outra moça começou a falar, mas Thony já estava correndo para porta. – Você não pode... – A mulher tentou segurá-lo, mas mesmo sendo extremamente magro, ele era no mínimo quarenta centímetros mais alto e se livrou dela com um leve empurrão. Tenho certeza de que a intenção dele não era machucá-la, porém ela se desequilibrou e caiu no chão. O que foi suficiente para fazer com que a outra gritasse pela segurança enquanto ia ajudar a outra enfermeira a se levantar. Numa tentativa de amenizar a situação tentei imobilizar Anthony antes que ele saísse do quarto, mas ele me surpreendeu virando-se repentinamente ao sentir meu toque e me dando um belo soco no olho. E foi tudo muito rápido, senti minha visão ficando levemente turva e o sangue quente escorrendo por meu rosto, ao mesmo tempo que um homem grande e musculoso prensou meu irmão, que gritava insanamente, na parede enquanto uma terceira mulher injetava uma agulha no braço dele. Em poucos minutos, o garoto estava desmaiado, e as outras senhoras me enxotaram para fora do quarto dizendo que iam cuidar do meu ferimento. Eu estava chocado demais para fazer qualquer coisa naquele momento, apenas as segui, deixando meu irmão inconsciente para trás.


			Todos esses sentimentos e lembranças fazem meu estômago embrulhar, combinado com as quatro horas que já se passaram desde que me sentei nesse carro, são suficientes para me deixar verde. Desvio o olhar do espelho que mostra perfeitamente a cicatriz deixadas pelos pontos que tive de levar no meu supercílio na noite do acidente e o Anthony, na outra janela, completamente apagado, já que desde o acidente ele não consegue andar de carro sem estar sedado.


			A tristeza que pressiona meu peito não combina nem um pouco com a música alegre que sai do rádio, nem com voz delicada de Benjamim cantarolando ao meu lado na cadeirinha de segurança, muito menos com o olhar apaixonado que minha mãe trocava com o motorista no banco da frente. Ela olha para o homem baixinho, gorducho, barbudo e de inúmeras rugas no rosto como se ele fosse um deus grego e ele retribui essa afetividade e encanto, o que é compreensível já que minha mãe é uma linda e elegante mulher com quem o tempo foi muito generoso mesmo após os três filhos. Eu estaria mentindo se dissesse que gosto muito do meu padrasto, Alexandre. Só acho que o relacionamento deles aconteceu rápido demais, mas ele foi o responsável por ajudar minha mãe a sair da profunda depressão em que ela se encontrava após o acidente. É ele quem está nos possibilitando reconstruir nossa vida em uma nova cidade, longe da casa que possuía tantas sufocantes memórias do meu pai. Então sorrio e tento me sentir grato pela segunda chance que a vida está nos dando. A essa altura, já aprendi a aceitar que nada nunca sai como o planejado.


			 


		




		

			LUNA


			Tenho a sensação de que quanto mais tempo eu encaro esse relógio mais devagar os ponteiros se movem, parece que ele está me testando. “Quanto tempo ela ainda vai aguentar antes de levantar e ir se demitir?” Bom, relógio, se eu pudesse iria agora mesmo, mas esse é o problema de trabalhar com a família, você não pode pedir demissão do “seu próprio” negócio, pelo menos é o que o meu pai me diz. Talvez se eu contar pra ele que estou tendo diálogos com objetos inanimados ele resolva me internar num hospital psiquiátrico e eu não precise passar, oito horas diárias das minhas preciosas férias, sentada nesta cadeira desconfortável atendendo uma meia dúzia de clientes.


			O mercadinho de cinco pequenos corredores de produtos diversos cheira sempre a limpeza e é o estabelecimento mais próximo de um supermercado na cidade. O sino da porta toca e me viro para ver qual dos meus fiéis compradores é, mas sou surpreendida por um rosto completamente desconhecido.


			— Boa tarde. – A voz grave e gentil do rapaz preenche o ambiente.


			— Olá, posso ajudar? – Pergunto enquanto ele se aproxima do meu balcão. Meu bom Deus, que homem bonito. Ele tem aproximadamente a altura da porta, um rosto triangular composto de traços finos, mas imponentes, seus cabelos lisos e loiros possuem um corte tradicional, os olhos são meio puxados nas laterais, talvez seja descendente de orientais, e tem uma coloração entre o azul e o verde, que eu nunca havia visto antes. A regata cinza e a bermuda jeans caem perfeitamente em seu corpo magro, mas aparentemente forte. Ele definitivamente não era daqui.


			— Vocês vendem chuveiros aqui? – Pergunta olhando ao redor.


			— Vendemos sim – Respondo abrindo a porta para o outro lado do caixa – No último corredor, deixa eu te mostrar.


			— Tá salvando minha vida, não tem noção do quanto estou precisando de um banho – Ele ri e me seguro para não dizer, “Mas você já tá tão cheiroso”.


			— Não é daqui, né? – Sorrio e pergunto o óbvio, enquanto procuro pelo chuveiro no fundo da prateleira.


			— Agora sou, me mudei hoje com minha família. – Ele responde parecendo animado.


			Olha só, meus pais não são as únicas pessoas loucas o suficiente para se mudarem para esse fim de mundo. Alcanço o último chuveiro do nosso estoque e estendo minha mão livre para cumprimentá-lo.


			— Sejam bem-vindos a Santo Paraíso! – Que de paraíso não tem nada, acrescento mentalmente. – Meu nome é Luna, se precisar de alguma coisa, pode falar comigo, sei como é complicado mudar pra cá.


			— Muito obrigado. – O garoto abre um sorriso e revela suas covinhas – Você também não é daqui então?


			—Não, me mudei há uns seis anos.


			— Reparei mesmo que não tem o sotaque dos habitantes locais. – Ele ri.


			— Ainda bem! Nada contra falar puxando o “R”, mas prefiro não fazer isso. – Digo o acompanhando de volta para o caixa. – Você veio de onde?


			— Brasília, e você? – Ele devolve a pergunta.


			— Morava em Minas Gerais mesmo, mas em Belo Horizonte. – Respondo sentindo uma pontada de saudade. – Leva um tempo até se acostumar com a calmaria desse lugar, mas no final você acaba gostando. A vida aqui é boa e o pessoal é ótimo.


			— Não tenho dúvidas disso. – Ele sorri mais uma vez e meu coração dá uma falhada.


			— Quanto é o chuveiro?


			— Nada. – Entrego o produto dentro de uma sacolinha para o garoto.


			— Muito obrigado, mas não posso aceitar...


			— Claro que pode, considere esse um presente de boas-vindas. – Digo pensando que meu pai não apreciaria tanto a minha hospitalidade.


			Ele me olha desconcertado, agradece mais uma vez e eu digo para voltar aqui se precisar de mais alguma coisa.


			— Foi um prazer te conhecer, Luna. – Ele fala indo embora.


			— O prazer foi todo meu...


			Só então percebo que não perguntei o nome dele, mas o garoto já tinha passado pela porta. Por que eu sou tão lerda? A mudança desse menino pra cá foi definitivamente a coisa mais emocionante que aconteceu em muito tempo, e apesar de ser deprimente pensar que esse lugar é tão monótono a ponto de novos moradores me deixarem tão empolgada, não contenho a animação e volto para o balcão ainda mais ansiosa para dar o fora e ir contar as novidades para minhas amigas.


			— Pronto, está liberada. – Meu pai entra na loja quando os ponteiros marcam dezoito horas e sete minutos.


			— O senhor está atrasado – Brinco tirando meu “uniforme”, que na verdade é só um avental amarelo com o sobrenome da minha família, escrito em preto.


			— Desculpa, fiquei preso no trânsito. – Ele ri da própria desculpa esfarrapada.


			— Trânsito de carroças, só se for. – Digo fingindo estar brava.


			— Deixa de ser má, Luna. – Diz sorrindo, enquanto assume o meu lugar no caixa. Meu pai pesa cem quilos de puro músculo e tem quase dois metros de altura, quando ele se senta naquela cadeirinha parece um gigante em uma casinha de bonecas e, mesmo assim, se você perguntar se ele é feliz, ele irá te dizer que é o homem mais feliz mundo. E mesmo que eu sempre reclame daqui, sei que vir para essa cidade salvou minha família.


			— Tchau, pai. – Beijo-lhe a bochecha – Vou encontrar o pessoal na casa da Alice agora, ok?


			— Certo, mas quero a senhorita em casa antes das dez.


			— Combinado. – Digo revirando os olhos, mesmo que eu já tenha dezoito anos, ele me trata como uma criança.


			O dia ainda está claro graças ao horário de verão e o calor de janeiro está em seu ápice. A maioria das ruas daqui são de calçamento, mas ainda existem algumas de terra, isso aliado ao design antiquado das casas, as várias árvores retorcidas e a falta de movimento em qualquer região que não seja perto da igreja, compõe um visual bem interiorano, do qual devo admitir que acabei gostando. Viver aqui fez de mim uma pessoa muito mais saudável, a qualidade do ar é incomparavelmente melhor do que a da capital, os alimentos são, em sua maioria, frescos e orgânicos, além disso vou basicamente a todo lugar a pé. Para minha sorte a Alice mora perto da mercearia e, com cinco minutos de caminhada, já avisto a construção assimétrica de dois andares e seus muros de vidro. É definitivamente a casa mais bonita da cidade, chega quase a ser um ponto turístico.


			Todo mundo que eu conheço diz que a mãe de Ali era a melhor arquiteta que já conheceram e, pelos desenhos da minha amiga, digo que ela herdou esse talento. Alice é uma garota de um metro e sessenta, tem cabelos ruivos lisos maravilhosos, que quase chegam à sua cintura, seus olhos são azuis tão claros, que parecem cinza, ela é extremamente branca, sua feição delicada contrasta com seu visual sempre carregado de blusas pretas, jeans rasgados e maquiagem escura.


			Ela é a pessoa mais louca que eu já conheci, e a conexão que temos parece ser de outro mundo, afirmo com toda a certeza que não sei mais viver sem ela. Entretanto confesso que, quando cheguei na cidade, achei a menina um tanto quanto esquisita, parecia ser exatamente o tipo de pessoa que meus pais considerariam uma má influência. E eu provavelmente não me aproximaria dela, se não fosse por Julie, a primeira pessoa que interagiu comigo na escola e logo me colocou no grupo dela, que tem mais dois membros: Erick e Alice.


			E, hoje, seis anos depois, nós quatro somos melhores amigos. Toco a campainha da deslumbrante residência animada para nosso encontro.


			— Luna! – Julie abre a porta e me dá um abraço apertado. – Que saudades!


			— Mas a gente se viu há uns três dias – Retribuo o carinho.


			— Ah, mas pra quem tá acostumada a te ver todo dia.


			— Verdade, verdade… – Sou obrigada a concordar.


			— Vamos! Os meninos tão fazendo cachorro-quente. – Ela fala ainda mais animada e pega minha mão me puxando para dentro. Entro na casa que cheira a molho a tomate e caminhamos até a cozinha ampla repleta de bancadas e com uma ilha bem no centro. Os azulejos estão impecavelmente brancos e todos as louças estão perfeitamente alojadas nos armários distribuídos pelo local.


			Alice está mexendo o molho de olhos fechados, cantando em perfeita sincronia com o rádio, enquanto Erick corta os pãezinhos ao meio.


			— Se isso aí tiver tão bom quanto o cheiro... – Digo e eles olham pra mim. Alice larga a panela no fogo e corre em minha direção, pula em mim e nós duas quase caímos no chão.


			— Eu senti tanta a sua falta! – Grita no meu ouvido – Você não tem noção!


			— Eu também! Esse lugar não tem graça sem você! – Respondo sorrindo de orelha a orelha, percebendo o quanto senti falta daquele abraço.


			— Obrigado pela parte que me toca... – Erick finge estar magoado.


			—Eu amo vocês dois, mas eu não aguentava mais ficar de vela. – Digo me defendendo. – Todas as vezes que saímos esse mês os lindos ali ficaram se agarrando na minha frente.


			— Eu levei alguém pra te fazer companhia – Julie se defende e assume o lugar de cozinheira.


			— O Túlio! – Reclamo.


			— O Túlio que cheira a entulho? – Alice pergunta rindo.


			— Ninguém chama ele assim desde o sexto ano. – A outra defende o amigo.


			— Não que o cheiro dele tenha melhorado muito. – Erick fala brincando e ela lança um olhar feio pra ele, que logo é dissipado quando o menino lhe assopra um beijo.


			— Eles não conseguem se controlar. Prometo não te abandonar mais. – Alice beija minha bochecha e sinto meu rosto corar.


			— Por favor. Mas e aí, como foi a viagem? – Pergunto curiosa para saber como foram os dias dela em São Paulo.


			— Você sabe… – Ela dá de ombros suspirando. – Qualquer oportunidade de sair dessa casa é maravilhosa, mesmo que seja pra passar tinta dias vendo missa na televisão com minha vó e os gatos dela, enquanto ela critica todas minhas escolhas de vida e estilo. – Ela fala rindo, mas eu sei que esses comentários machucam ela.


			— Tá mais tranquila agora? – Questiono, me lembrando de como ela estava triste e ansiosa no início das férias. Aparentemente o clima entre ela e o pai nunca esteve pior.


			— Sem dúvidas. – Ela responde deixando transparecer um pouco da sua tristeza. – Mas sinceramente, não queria ter voltado.


			— Eu sei. – Digo olhando no fundo dos olhos dela e vendo o quanto é desconfortável para ela estar em casa. Desde a morte da mãe, esse lugar tem sido o inferno pessoal de Alice. Aperto sua mão tentando mostrar meu apoio e ela desvia o olhar.


			— Mas vamos aproveitar que meu pai não está em casa hoje e curtir nossa noite. – Ela fala abrindo um sorriso e desviando de assunto. – Me conta além de ser vela do casal maravilha, o que você fez?


			Ela me puxa para sentar em um dos banquinhos ao redor do balcão.


			— Fui escravizada pelos meus pais para trabalhar na mercearia e no meu tempo livre vi basicamente todos os filmes disponíveis na TV.


			— Ou seja, o de sempre. – Ela responde sorrindo. O de sempre. – Concordo rindo – Ah, deixa eu contar pra vocês o que aconteceu hoje. – Finalmente me lembro da notícia que havia me deixado tão animada momentos atrás.


			— Conta. – Diz Julie colocando a panela quente na bancada de granito.


			— Hoje apareceu um cara maravilhoso lá na loja, ele se mu...


			— Um altão do olho bonito? – Ela pergunta.


			— Tá confundindo alguém comigo, amor? – Erick pergunta e eu reviro os olhos.


			Os dois começaram a namorar há dois meses e ainda estão insuportavelmente melosos. Sempre soube que a Julie tinha um crush nele, me surpreendeu mesmo quando o sentimento foi retribuído, e acabou que no final os dois formaram um casal muito fofo.


			Ele tem um metro e oitenta, olhos cor de mel, é musculoso, joga futebol no time da cidade, tem cabelos castanhos escuro, meio cacheado, com corte moderno raspado nas laterais e grandinho no centro. Já ela, também é alta, loira, tem olhos escuros, os cabelos vivem preso num rabo de cavalo e é a pessoa mais amável que existe.


			— Como você sabe? – Questiono surpresa.


			— Todo mundo tá falando disso. – Ela dá de ombros.


			— Acho tão fofo quando você esquece que mora numa cidade com menos de três mil habitantes. – Alice ri da minha cara.


			— Óbvio que já estão sabendo… – Reviro os olhos lembrando que por aqui as fofocas se espalham em segundos.


			— Pois é, a família mudou para aquela casa do lado da fazenda abandonada. – Eric diz.Longe com força – Alice completa. A definição de longe por aqui é um ponto a cerca de meia hora de distância.


			— É uma mulher e dois filhos, a Angelina do salão disse que ela é desquitada. Tão falando que ela vai ser gerente do fliperama. – Julie dá a informação completa.


			— O famoso fliperama. Há alguns meses, começaram a construir um restaurante/bar, com tema dos anos oitenta, com pista de dança e várias máquinas de fliperama. Todo mundo está ansioso para abertura do lugar desde então.


			— Quem diabos fala desquitada? – Alice questiona fazendo uma careta.


			— A Angelina do salão, aparentemente. – Respondo.


			— Vocês são insuportáveis. – A Julie ri.


			— Então... vamos ter mais um motivo pra ir à inauguração, Lu? – Alice me pergunta animada querendo saber mais sobre o novo garoto.


			— Definitivamente! – Respondo e ela me encara com um sorriso malicioso enquanto vou ajudar Erick a montar nossos lanches.


			— Que amanhã chegue logo então. – A garota diz empolgada. – Essa cidade tá mesmo precisando de um pouco de emoção.


			 


		




		

			ALICE


			A luz do sol invade minha janela e ilumina meu quarto, reviro na cama e tento esconder a cabeça embaixo do travesseiro, mas meu cérebro já foi despertado. Fico deitada preguiçosamente por vários minutos, até que o ar é preenchido com o aroma do café e meu estômago me obriga a me colocar de pé. Chuto as cobertas e vou escovar meus dentes, olho meus cabelos desarrumados no espelho e dou de ombros. Desço as escadas correndo e encontro minha mãe, estonteante, montado uma mesa farta, enquanto papai faz as palavras cruzadas do jornal. Ela me vê e sorri, todo meu corpo se aquece e sei que vai ficar tudo bem.


			— Bom dia, querida! – Sua voz doce me fazer sorrir, mas, quando tento responder, minhas palavras ficam presas na garganta, fazendo com que um desespero incomum tome conta de mim. Um trovão ruge e o tempo se fecha lá fora preenchendo a casa com escuridão.


			— Me ajude, Alice! – Minha mãe subitamente larga a xícara que segurava em suas mãos, fazendo-a se espatifar no chão, e me pede por socorro com o rosto tomado por uma expressão de desespero. Tento dar um passo para frente, mas meus pés vão para trás, percebo que meu corpo não me obedece. Tento gritar por ela e correr em sua direção, mas tudo que faço só me afasta ainda mais.


			Eu assisto, completamente impotente, ela berrar e se contorcer em agonia, enquanto meu pai continua lendo seu jornal, como se nada estivesse acontecendo ao seu redor. Os berros dela ferem meus ouvidos e o ar começa a ficar tão pesado que não consigo mais respirar.


			— Mãe! – Até que finalmente grito enchendo de ar meus pulmões e percebendo que estou de volta ao meu quarto.


			Choro e meu corpo todo treme ainda assustado com a terrível experiência que acabara de ter. Me sento na cama agarrando os lençóis, com coração disparado e digo para mim que está tudo bem. Foi só um pesadelo. Só mais um maldito pesadelo.


			Respiro fundo algumas vezes e consigo me acalmar, mas ainda sinto uma pulsação forte passando pela minha cabeça. Basta uma única noite aqui para voltar a ter esses tenebrosos sonhos. Eu não sei como vou aguentar mais um ano disso.... Preciso desesperadamente me mudar desse quarto, dessa casa, dessa cidade. Ir embora para qualquer lugar, qualquer mesmo. Vai ser melhor para mim do que permanecer aqui.


			Olho para o relógio e percebo que já passa de meio-dia. Merda. Estou atrasada para encontrar com Luna, noite passada prometi que a ajudaria na mercearia. Não que ela precisasse, o lugar não tem exatamente um grande fluxo de cliente, mas sempre que posso gosto de passar meu tempo com ela. Luna tem essa capacidade de colocar meus pés no chão e evitar que ele surte, exatamente o que preciso no momento.


			— Você ainda está dormindo? – Grita uma voz arrastada e meu pai surge abrindo a porta com um chute. Travo meu maxilar já prevendo o estresse que está por vir.


			— Deitei tarde ontem. – Me justifico, sem muita paciência, fazendo o meu melhor para não me irritar com ele. O que é muito difícil, já que, aparentemente, dormir até meio-dia é uma atitude condenável, mas estar bêbado a essa hora é completamente natural. – E privacidade é uma coisa bem legal, sabe? Você podia bater antes de entrar.


			— Alice… – Ele visivelmente luta com as palavras e o cheiro de cachaça faz meu rosto imediatamente se contorcer em uma careta. Mais uma vez ele não está sóbrio, na verdade, não me lembro da última vez que o vi sóbrio.


			— Me desculpe. – Poupo o tempo dele, não quero brigar agora, muito menos nessas condições. – Não precisa se preocupar, já estou levantando.


			— Responsabilidade. Você precisa ter responsabilidade, garota. – Aponta o dedo para mim em tom de repreensão se escorando no batente da porta, porque mal consegue ficar de pé. Pensando bem, eu quero brigar sim.


			— Certo. – Aceno com a cabeça enquanto me levanto com raiva. – Esse meu comportamento é inaceitável, realmente. Dormir até mais tarde durante um dia das minhas férias é uma coisa abominável. A partir de hoje vou melhorar, tentar ser mais como você, a responsabilidade em pessoa. Um exemplo de homem! – Falo percebendo o quanto aumentei meu tom de voz.


			Ele me encara, não sei se está tentando entender a ironia ou se concentrando para não vomitar, mas não consigo sustentar seu olhar. É deprimente demais ver o estado a que ele chegou. Parece que envelheceu vinte anos em cinco, a postura, antes imponente, hoje é curva, os olhos azuis, uma vez vívidos, agora são mais mortos do que qualquer outra coisa, as rugas se tornaram mais evidentes por conta do estresse, abuso de bebidas, cigarros e todas as outras drogas. A barba que já foi impecavelmente aparada todas as semanas está embolada e por fazer, suas roupas, antes sempre bem passadas e elegantes, agora parecem que vão rasgar a qualquer momento. E o pai que estava sempre do meu lado se tornou um completo desconhecido. Até que ponto isso é minha culpa?


			— Me desculpa. – Digo, mas dessa vez de verdade, sinto meu rosto corar e encaro o chão. Ele bufa e se afasta cambaleando pelo corredor, murmurando coisas inteligíveis.


			Mas que belo jeito de começar o dia, não é mesmo?! O lado bom é que nem tenho preguiça de me arrumar, pois quero sair daqui o quanto antes. Tomo um banho rápido e me visto, percebendo que no quesito vestuário estou quase no mesmo estado que meu pai. Desde que a minha mãe morreu, não faço questão de comprar roupas, essa era uma das atividades que ela mais gostava de fazer e ir às lojas sem sua companhia me causa um sentimento de vazio tão grande que prefiro evitar. De qualquer forma, eu não me importo com essas coisas, nunca me importei, independente do que eu usasse as pessoas sempre reparavam na minha cor “esquisita” e não na minha blusa bacana.


			Eu tenho um tipo de albinismo, o que faz a minha pele ser muito branca, muito mesmo. E repleta de sardas, sério, cobrem cada centímetro do meu corpo, costumava odiá-las, mas hoje não me imagino sem elas e nem sem meus cabelos ruivos, que há muito não sabem o que é uma tesoura, beiram a cintura, com as pontas duplas clamando por piedade. Isso sem falar na franja que eu mesma corto com a minha total falta de habilidade. Enfim, termino de me arrumar e desço as escadas correndo, para evitar encontrar o meu pai e ter mais uma briga, porém a cena com a qual me deparo é bem mais desagradável.


			No imaculado sofá azul da sala de estar, planejada minuciosamente pela minha mãe para ser um ambiente acolhedor, está deitada uma mulher nua em meio a duas seringas, cigarros e garrafas de bebida. Se eu não infartar hoje, eu não infarto mais! Me aproximo e vejo que ela ainda respira, menos mal, não vou ter de chamar a polícia para relatar o segundo caso de pessoa que morreu ali.


			Entretanto uma onda de ódio toma conta de mim. Como ele tem coragem de trazer outra mulher para nossa casa dessa maneira? Como ele pode desrespeitar tanto assim a minha mãe e a mim? Nem percebo que já estou caminhando a duros passos até o quarto do infeliz. Esmurro a porta insistentemente até que ele a abre com uma expressão de confusão e raiva no rosto de bêbado e provavelmente drogado.


			— O que tem de errado com você? – Grito empurrando para dentro do cômodo que cheira a podridão. A imundice do lugar me dá ânsia de vômito. – Eu não me importo que você destrua a sua vida com essas merdas, mas não se atreva a desrespeitar minha mãe dentro da casa dela! – Digo colocando o dedo na frente cara dele.


			— Você enlouqueceu? – Ele segura com força meu punho e olha enfurecido no fundo dos meus olhos – Essa casa é minha! E não se atreva você a levantar a voz para mim, sua inútil, que eu não penso duas vezes antes de te colocar pra fora daqui.


			Ele nunca tinha me tratado dessa maneira, encaro o velho que espuma ódio na minha frente e, pela primeira vez na vida, tenho medo dele. Percebo que o problema não é mais apenas o abuso das bebidas, tem algo muito mais obscuro ali. Puxo meu braço e me preparo para sair.


			— Você é um fracassado – Digo indo embora, sentindo as lágrimas encherem meus olhos.


			— Fracassada é você, que fica defendendo uma covarde que escolheu te abandonar!


			— O que você disse? – Agora ele foi longe demais! Dou meia-volta.


			— Isso mesmo que você ouviu, essa mulherzinha que você tanto idolatra preferiu meter uma bala na própria cabeça a viver do seu lado. Você destruiu a nossa vida, antes de você nascer, era tudo perfeito, espero que saiba que a culpa é toda sua. – Ele fala cuspindo e, por um segundo, não consigo me mover, incrédula com as atrocidades que acabei de escutar.


			— Seu desgraçado! – Me jogo sobre ele, mas o homem parece ter ficado sóbrio com a raiva e é capaz de me segurar. Ele aperta meus braços e com uma mão e me lança no chão.


			— É isso que eu deveria ter feito há muito tempo, para você aprender a ser grata a quem te sustenta sem te cobrar nada, mesmo você só trazendo desgosto. – Ele diz e só tenho tempo de ver sua mão se projetando sobre meu rosto, sinto uma pancada violenta no olho esquerdo. Atordoada, olho meu sangue no chão.


			— Eu não acredito que ele fez isso, encaro-o chocada, mas ele não parece arrependido.


			— Alice. – Diz se estendendo a mão para ajudar a me levantar. – Espero que tenha aprendido sua lição e...


			— Não encosta em mim – Grito e me levanto o mais rápido que posso, o empurrando para longe, dessa vez ele se desequilibra e parece ter dificuldades para se colocar de pé. Corro para meu quarto, pego minha mochila e enfio as primeiras roupas que encontro na frente. Lembro-me de pegar meus remédios na bancada do banheiro e, assim que ouço os pesados passos dele vindo na minha direção, acompanhados da voz arrastada, me avisando para não contar sobre o que havia acontecido para ninguém, corro para fora de casa, sem olhar para trás, apenas ouvindo aquele homem gritar o meu nome.


			As lágrimas correm pelo meu rosto, misturando-se com o sangue. Por sorte, ou azar, não encontro uma alma viva na rua, o gosto metálico invade minha boca e sinto ânsia de vômito mais uma vez, corro sem rumo, até meus pulmões falharem e eu desabar em prantos no acostamento da estrada com a cabeça entre os joelhos.


			— Meu Deus! – Ouço uma voz grave exclamar, mas não tenho forças para me mexer.


			— Ei, garota. – O inconveniente visitante me sacode delicadamente e sou obrigada a dar um sinal de vida, mesmo preferindo estar morta. Abro os olhos e quase sou cegada pela luminosidade. Tenho uma forte fotofobia, mais um presentinho do albinismo.


			— O que aconteceu com você? – A voz insistente chama minha atenção e tento enxergar o responsável por produzi-la. Depois de um considerável esforço, identifico um garoto magrelo e alto, de cabelos negros lisos, grandes e bagunçados, agachado ao meu lado, me encarando com intensos olhos verde-água. Provavelmente é um dos novos moradores de quem o pessoal falava ontem, que bela primeira impressão estou causando! Não que eu me importe... Na verdade, neste momento, não me importo com nada, estou chocada e ferida, física e mentalmente, demais para conseguir sequer verbalizar meus pensamentos. – Meu nome é Anthony, esse chão empoeirado parece muito confortável, mas talvez seja uma boa ideia você se levantar daí antes que, sei lá, seja atropelada ou comida por abutres.


			— Anthony, você tem razão, mas acontece que eu não ligaria se nenhuma dessas coisas acontecesse, todas as minhas forças foram sugadas pelas palavras do meu... daquele homem. – Lembro-me da forma como ele me olhou e caio em prantos novamente. Eu odeio chorar na frente das pessoas, ainda mais de estranhos. Desde que a minha mãe morreu, eu evito demonstrar qualquer tipo de sentimento negativo em público, pelo simples fato de que não suporto quando as pessoas sentem pena de mim. Considero que esse é o pior sentimento que se pode ter por alguém, e quando tentam me consolar, isso só me deixa mais chateada. Entretanto, no momento em que Anthony desaba no chão ao meu lado, posiciona a sua mão em meu ombro e fica simplesmente sentado fazendo esse simples contato físico, sinto-me um pouco menos devastada e não me desidrato de tanto chorar. Após várias fungadas e respirações profundas, me controlo e percebo o quanto estou sendo incomodada pelo sol.


			Parece que fiquei parada aqui por mais tempo do que imaginei e agora me assemelho mais a uma pimenta do que a um ser humano. Minha cara provavelmente revelou meu desconforto, pois o garoto finalmente se pronuncia.


			— Que tal eu te dar uma carona até um hospital ou sua casa.


			— Eu não tenho casa e não posso ir a hospitais. – Falo automaticamente sendo atingida pela veracidade das minhas palavras.


			— Olha só! Você sabe falar. – Ele brinca sorrindo gentilmente. – Já estava começando a pensar que era uma espécie de forma de vida de outra galáxia.


			— Tá me chamando de alien? – Pergunto e me questiono se ele estava zoando a minha aparência.


			— Tô sim, porque pra ter essa beleza, só sendo de outro planeta. – Ele pisca para mim e não consigo não sorrir com a cantada idiota. O garoto está claramente brincando, mas em outras circunstâncias, eu gostaria que não estivesse.


			— Meu nome é Alice. – Digo colocando-me de pé e estendendo a mão para ajudá-lo a se levantar.


			— Então, Alice, acho que você precisa de uns pontos ou no mínimo colocar um gelo nisso aí. – Ele diz indicando para o meu olho, que agora está inchado e dolorido. — Mas como você disse que não tem casa e ao que tudo indica é uma foragida da polícia que não pode correr o risco de frequentar hospitais e ser capturada novamente, eu me sinto na obrigação de oferecer a minha casa pra você pelo menos lavar o rosto. – Abro a boca para protestar, porém ele balança a cabeça para que eu me cale e o deixe terminar de falar. – Minha família não está em casa, e eu sei que isso só deixa a proposta mais estranha, mas ainda assim é melhor do que ficar largada na beira da estrada. Se alguma pessoa um pouco mais responsável do que eu passar por aqui, com certeza, vão te fazer ir a um médico ou à delegacia.


			Olho para mim e vejo que minhas roupas estão sujas de poeira e algumas manchas de sangue, aparentemente o corte no supercílio foi pior do que imaginei. Só então me dou conta de que corri até o limite da cidade e estamos perto da velha fazenda, que é próxima a casa dos novos moradores. Bem distante da casa de qualquer um dos meus amigos.


			— Tudo bem. – Aceito a proposta, mesmo sabendo que é extremamente imprudente da minha parte, mas, por alguma razão esse garoto esquisito, de piercing na sobrancelha e tatuagens até o pescoço, me transmite certa confiança. Além disso deixei meu telefone em casa e preciso urgentemente avisar Luna que eu estou viva, pois, se a conheço bem, a essa hora ela deve estar surtando por eu não ter aparecido por lá.


			— Certo, a casa é logo após a curva. – Ele diz indicando a direção e se mantendo a distância de mim.


			Caminhamos em silêncio, mas não de uma forma desconfortável. Ele estava respeitando meu espaço e isso é algo que admiro, odeio pessoas que me sufoquem. Chegamos até o destino em poucos minutos, uma casa enorme e meio abandonada, um típico casarão dos centenários engenhos de açúcar. É bem evidente que o local estava sendo reformado, várias latas de tinta e sacos de cimentos estão espalhadas pelo quintal, cuja grama havia sido recentemente aparada. A cerca que delimita a varanda principal brilha indicando a aplicação de verniz feita há pouco tempo.


			— Tá um caos aqui, nem para reformar esse inferno antes de mudar... – Anthony reclama, ao abrir a porta de entrada.


			— Algo me diz que você não está muito feliz por estar vindo morar aqui. – Comento. Ele fecha a cara, eu o sigo pela casa de pé direito colossal, subimos uma escadaria enormes de mogno e chegamos ao segundo andar, onde ficam os quartos.


			— Nem um pouco. – Ele responde finalmente responde após uma longa pausa, eu já tinha até me esquecido do meu próprio comentário.


			— Posso saber o por quê? – Atrevo-me a perguntar.


			— Você com seus segredos – Diz apontando para o corte no meu rosto – E eu com os meus. Agora senta ali. – Ele diz indicando uma cama num dos aposentos com a porta aberta e o olho desconfiada.


			— Eu vou fechar esse corte. – Ele revira os olhos com a minha hesitação.


			— Você é médico ou algo do tipo? – Pergunto com um tom de ironia.


			— Não, mas sou sua melhor opção no momento. – Ele fala confiante. – Tenho experiência em curar os ferimentos das minhas próprias confusões.


			— Isso deveria me tranquilizar? – Pergunto e ele sorri. Reparo nas covinhas dele e um arrepio sobe por minhas costas.


			Sento na cama do quarto bagunçado, cheio de caixas e coisas espalhadas pelo chão, e ele vasculha a cômoda chique até tirar de lá uma caixinha de primeiros socorros, lava o corte com soro fisiológico e fecha o ferimento com pequenos curativos que parecem adesivos, depois coloca um esparadrapo, me dá uns comprimidos para dor, que engulo a seco, mas não sei se eles serão capazes de aliviar o que eu estou sentindo. Me dou conta de quão ruim é minha situação, quando me sinto mais segura tomando pílulas desconhecidas, na casa de um garoto que conheci há meia hora, do que no meu próprio lar.


			— Fique à vontade, o banheiro é logo ali. – Ele fala indicando para suíte. – Vou pegar uma bolsa de gelo para você colocar nesse olho.


			— Obrigada. – Digo realmente grata e um pouco envergonhada. – Posso pedir mais um favor?


			— Tecnicamente, você não pediu nenhum até agora. – Ele dá de ombros.


			— Posso usar seu telefone para falar com minha amiga? – Antes mesmo de terminar de falar, ele me entrega o aparelho e sai do quarto. Escrevo uma breve mensagem para Luna, agradecendo mentalmente a mim mesma por saber o número dela de cor, dizendo que tive um imprevisto, mas que ela não precisa se preocupar, que em uma hora eu estarei na mercearia e que ela não deve me retornar nesse número. Vou até o majestoso banheiro que Anthony me indicou, lavo meu rosto e tento tirar o máximo possível da poeira e das manchas de sangue de mim. Me vigio ao máximo, para não pensar no que aconteceu. Após vestir uma das blusas aleatórias que eu havia enfiado na minha mochila antes de fugir desesperada e sem rumo, desço para o primeiro andar e encontro Anthony voltando do que eu imagino ser a cozinha com um monte de gelo embrulhado em uma toalhinha branca.


			— Muito obrigada, mais uma vez. – Digo ajeitando a mochila nas costas e pressionando o gelo contra meu machucado. – Mas preciso ir agora.


			— Eu chamaria um táxi para você, mas como estamos no fim do mundo… – Ele fala mais uma vez sorrindo, mas sinto uma pontada de raiva em sua voz. Você já me ajudou bastante. – Interrompo-o, realmente grata. – Suponho que vá na inauguração do fliperama da sua família.


			— Você supõe muitas coisas. – Ele cruza os braços e me fuzila com aqueles olhos desnorteantes fazendo meu rosto corar. – No momento, eu prefiro evitar qualquer contato com a minha família.


			— Não posso te julgar... – Digo e ele ergue os braços como se dissesse “fazer o quê”.


			— Se você me permitir, eu vou te acompanhar até a cidade. Preciso comprar umas coisas.


			— Eu que deveria ser a pessoa te guiando pela cidade, não? – Brinco com a ironia da situação e ele ri.


			— Não que seja muito difícil se perder por aqui, de qualquer forma. – Ele diz tirando do bolso um maço de cigarros e me oferecendo um, que não recuso.


			E assim seguimos, novamente, caminhando em silêncio pela estrada. Agora que o efeito da adrenalina passou, meus músculos reclamam do esforço que estão tendo de fazer. Quando precisa, não passa um conhecido de carro, para dar uma carona né?


			O sonho que tive, a cena daquela mulher nua na minha casa e todas as coisas que aquele infeliz me disse ficam correndo em círculos pela minha mente. Meu estômago já está embrulhando novamente. Mesmo após fumar dois cigarros seguidos, meu corpo não relaxa. Anthony me olha de canto de olho, percebendo meu desconforto, mas não fala nada. O silêncio, que no início era confortável, se torna avassalador. Preciso ouvir qualquer coisa que não seja meus próprios pensamentos, mas sou incapaz de fazer qualquer coisa que não seja ouvir meus próprios pensamentos. Então resolvo verbalizá-los.


			— Meu pai fez isso em mim. – Digo e Anthony para de caminhar no mesmo instante, sem me encarar. Se eu ainda não o havia assustado, dessa vez definitivamente consegui. O garoto se vira para mim e toca levemente o curativo no meu supercílio, parece prestes a falar alguma coisa, mas o barulho estrondoso de um carro em alta velocidade faz com que nós dois olhemos para frente.


			A familiar picape de luxo prateada vem a todo o vapor em nossa direção, parando a poucos centímetros de nós. Dela desce um Erick furioso que parte para cima de Anthony e o segura pela gola da camisa, sem nem permitir um tempo de reação.


			— O que você fez com ela, seu imbecil? – Meu amigo pergunta espumando ódio.


			 


		




		

			ERICK


			Não são nem cinco da manhã e eu já pulei da cama, não por vontade própria, mas porque meu pai insiste em me ensinar todos os procedimentos que acontecem aqui na fazenda. Mesmo que tenhamos várias pessoas ajudando a manter o local funcionando perfeitamente. Ele acredita que “um fazendeiro de sucesso deve saber como fazer as coisas para saber mandar outras pessoas fazerem no seu lugar”, então insiste para que, durante todas as manhãs das férias, eu realize serviços com eles. Espero que isso realmente me ajude a entender como gerir o negócio que está na minha família a gerações, pois sonho em ser um homem de sucesso como meu velho um dia e dar bastante orgulho para meus pais.


			A fazenda está calma como sempre, o que eu particularmente gosto, a vida aqui perto da natureza me relaxa. Viajar e conhecer novos lugares é legal e tal, mas como dizem, não há lugar como nosso lar. Sem contar que nenhum passeio vale mais a pena do que os encontros com meus amigos, como ontem à noite. Um mugido me fez recobrar a atenção no que estou fazendo, me lembrando que eu tenho que terminar isso logo para encontrá-los. Hoje iremos à abertura de um fliperama que está sendo aguardada há meses.


			Faço a ordenha, alimento as galinhas, toco o gado para o pasto e desembaraço a crina dos cavalos. Termino as atividades com o sol rachando no centro do céu e chego em casa esfomeado. Encontro minha mãe colocando a mesa para o almoço.


			— Olá, meu bem! – Ela diz dando-me um beijo no rosto. – Chegou bem na hora, vamos sentando.


			— Obrigado, mãe, o cheiro está ótimo.


			Ao mesmo tempo que falo, ela grita para meu pai se juntar a nós.


			— Rodolfo, vem logo, o Erick já chegou!


			Nós nos reunimos diante de uma bela refeição e mamãe me obriga a fazer uma oração antes de atacar o prato. Enquanto comemos, falo sobre a grande inauguração, mas eles não esboçam nenhum tipo de animação, apenas dizem para eu me divertir e o assunto muda para o gado nelore premiado que meu pai havia comprado no canal rural ontem à noite. No entanto, antes que mamãe pudesse xingá-lo, por gastar mais dinheiro com vacas, meu telefone começa a tocar estridentemente.


			— Erick, já conversamos sobre celular a mesa. – Meu pai me repreende com o olhar e nem me atrevo a atender a ligação, mas como os telefonemas continuam insistentes peço licença, deixando meu almoço pela metade e meus pais insatisfeitos.


			— Erick! Graças aos céus. – Luna diz desesperada e com a voz de choro – É a Alice, o Tião da Lurdes veio aqui no mercado e disse que viu a Alice sangrando e sendo arrastada por um homem estranho na estrada do casarão, pelo amor de Deus, ela pode estar em perigo, você tem que fazer alguma coisa. – Ela volta a chorar.


			— Se acalma, eu tô indo lá agora. – Desligo o telefone com as mãos tremendo, só consigo pensar na Alice em perigo. Sei que meus pais gritam comigo, mas não dou atenção. Corro até meu carro e dou partida feito um louco com o coração batendo a mil. Olho atentamente por todo o acostamento da velha estrada até que avisto duas pessoas ao longe, e aquele cabelo cor de fogo com certeza pertencia a minha Alice. Acelero o máximo que posso e freio o veículo virando-o para bloquear a passagem, sem pensar duas vezes, desço e agarro o garoto mal-encarado pela gola da camisa.


			— O que você fez com ela, seu imbecil? – Pergunto já me preparando para esmurrá-lo.


			— Solta ele, Erick! – Alice grita puxando meu ombro.


			— Como assim? – Largo o garoto magrelo e olho para a menina que tem um curativo no supercílio esquerdo e um olho roxo. – Você tá defendendo seu sequestrador? – Pergunto confuso.


			— Você tá doido? – Ela levanta as mãos para o alto e revira os olhos – Ele não tava me sequestrando.


			— Capaz que eu iria perder meu precioso tempo sequestrando alguém, eu nem gosto de gente! – O cara desconhecido fala me encarando de forma debochada. Já não gostei desse moleque, não tenho dúvidas de que um soco meu derrubaria ele. Na verdade, acho que qualquer vento mais forte derrubaria ele... Balanço a cabeça voltando minha atenção para Alice.


			— O que aconteceu com você, meu bem? – Pergunto afastando os fios ruivos de seus olhos e dando uma olhada melhor no ferimento que parecia ter sido gerado por um soco.


			— E... Eu... – Ela olhou para o chão ficando com o rosto vermelho.


			— Ela foi abrir a porta do armário da casa dela e acabou acertando o próprio olho – O esquisito interrompe – Olha, eu me achava lerdo, mas essa aí me supera. Achei ela andando na estrada indo para o posto de saúde e me ofereci para ajudá-la.


			— Eu não estou falando com você, marginal. – Digo sem me dar o trabalho de olhar para ele e Alice me fuzila com um olhar furioso.


			— Isso era pra ficar entre nós, Anthony. – A ruiva diz parecendo brava.


			— Me desculpe – Ele tenta conter o riso, sem sucesso e completa. – Bem, parece que você já achou uma carona, se me dão licença, eu tenho mais o que fazer.


			— Você não vai à inauguração mesmo? – Ali pergunta parecendo decepcionada. Não é possível que ela se sinta atraída por esse garoto, que de longe dá pra perceber que é a personificação da palavra problema.


			— Prefiro ser torturado do que fazer isso, mas de qualquer forma foi um prazer conhecê-la. A gente se esbarra por aí. – Ele diz esboçando um sorriso. – E quanto a você – o garoto aponta o dedo para mim – Da próxima vez que encostar a patinha em mim, você vai perder ela.


			— O que você disse? – Me preparo para ir para cima do garoto, mas Alice me impede e ele sai andando.


			— O prazer foi meu, Anthony. – Alice grita para o cara que nem sequer olha pra trás. Coloco as mãos na cintura.


			— Desde quando você anda com esse tipo de gente? – Pergunto.


			— Desde quando esse tipo de gente chegou à cidade. E como diabos você me achou, valentão? – Ela diz bagunçando meus cabelos, me desarmando como sempre.


			— A Luna me ligou, disse que falaram para ela que viram você andando e sangrando por uma estrada deserta com um estranho. Por que você não foi até o posto?


			— Meu deus, Luna! – Alice fala balançando a cabeça irritada – Você sabe que odeio hospitais.


			— Prefere ir tratar seus ferimentos na beira da estrada com um estranho.


			— Não foi na beira da estrada, foi na casa dele. E se o estranho tem aquela cara maravilhosa, prefiro sim. – Ela diz sorrindo maldosamente. Cerro meus punhos, a falta de bom senso dela me tira do sério muito vezes.


			— Você tá brincando, né? – Pergunto sério.


			— Ownt! Você fica tão fofo quando fica com ciúmes. – Ela ri e me dá um beijo na bochecha.


			— Besta. – A prendo em um abraço. – Você tá bem mesmo?


			— Melhor impossível! – Ela responde sorrindo, mas o olho roxo denúncia que a frase é uma mentira.


			— Então vamos até o mercadinho, porque a Luna deve estar quase parindo um filho cor de rosa lá. – Digo sabendo que ela não vai me dar mais informações.


			— Verdade. – Alice concorda e seguimos até meu carro. Abro a porta para ela e me encaminho para o banco do motorista. Quando me acomodo, a garota já sintonizou a rádio em uma das suas músicas favoritas e começa a cantar sugerindo que eu faça o mesmo. Não contenho o sorriso, esse jeitinho louco dela faz com que seja uma pessoa única e apaixonante. Só de pensar que algo de ruim poderia ter acontecido com ela meu coração aperta.


			Dirijo pela estrada esburacada até parar em frente à loja da família Barcelos, onde Luna está de pé com os braços cruzados e os olhos vermelhos de tanto chorar. Alice mal põe os pés no chão e é recebida por um abraço esmagador e uma série de perguntas.


			— Se acalme, menina! – Alice limpa as lágrimas do rosto da amiga e conta resumidamente sua mais nova aventura, mas Luna visivelmente não acredita nessa versão da história. Assim como eu, ela conhece Alice bem. O suficiente para saber que ela não falaria mais nada no momento.


			— O garoto que você descreveu parece muito com o menino que encontrei ontem na mercearia, exceto pelas tatuagens e cabelos pretos. Será que eles são gêmeos? – Luna pergunta curiosa, muito mais calma agora que tem a amiga nos braços.


			— Provavelmente. Os deuses nos abençoaram finalmente, Luna! Um pra você e o outro pra mim. – Alice faz uma dancinha da vitória e sou obrigado a rir, mesmo que ache que ela não deva se relacionar com o tal Anthony. Sei lá, não fui com a cara dele.


			— Antes que vocês comecem o falatório sobre macho, eu vou ir para casa e me arrumar para ver minha linda mulher. – Digo sorrindo para elas.


			— Melhor casal! – A ruiva diz, mas por alguma razão a aprovação dela não me deixa tão feliz quanto deveria.


			— Vai lá, Erick! A gente se vê na inauguração? – Luna fala e me sopra um beijo.


			— Claro! Já está quase na hora. Às três em ponto, encontro vocês na praça da igreja.


			— Combinado! – Elas falam em uníssono.


			Então me encaminho para casa ainda digerindo a agitação da última hora. Nesse meio, tempo havia me esquecido completamente de que tinha prometido a Julie, que iria até a casa dela depois do almoço e me apresso. Chego à fazenda e corro para tomar um banho, só então percebo que passei esse tempo todo com Alice cheirando a curral e meu rosto cora.


			— Erick! – Meu pai vem andando em minha direção como um touro – O que houve? Sua mãe ficou extremamente preocupada com você.


			— Desculpa, pai, achei que a Alice estava em perigo, não consegui pensar direito. – Ao ouvir o nome da minha amiga, o rosto dele se contorce numa careta.


			— Um homem de verdade protege as mulheres de sua vida, tá certo, meu filho. Era algo relacionado ao pai dela? – Ele pergunta e finalmente minha ficha cai, mas é claro que era! Eu não acreditei naquela historinha para boi dormir que ela contou. Só que nem passou pela minha cabeça a possibilidade do pai dela ter a machucado, isso nunca aconteceu antes. Aquele infeliz havia batido na própria filha, cravo minhas unhas na palma das mãos e respiro fundo, me contendo para não ir nesse exato instante na casa deles tirar satisfação.


			— Não fazia ideia de que as coisas entre eles estavam tão ruins. – Admito triste.


			— Ele é um verdadeiro covarde. Sua atitude foi louvável em querer proteger sua amiga, mas não quero te ver envolvido com aquela família.


			— Pai...


			— Eles são problemáticos demais, Erick. Não podemos nos envolver com gente assim. – Ele me interrompe num tom de voz, que sei que não tenho como argumentar.


			— Vou tomar um banho e ir encontrar a Julie – Digo concluindo que é melhor não render assunto.


			— Faça isso, esse sim é um relacionamento que me dá gosto. A propósito eu e sua mãe iremos até a capital hoje, voltaremos quarta-feira de noite. Pode trazer sua namorada para cá, só não conte isso para sua mãe, que eu dei a ideia. – Ele ri e me dá um tapão nas costas, quase me tirando o ar.


			Corro para meu quarto no andar superior, mesmo querendo trazer Julie para cá, sei que ela jamais aceitaria o convite. Meus lábios automaticamente esboçam um sorriso ao pensar no jeito certinho dela, entretanto os apertos em uma linha reta lembrar o ocorrido com Alice. Por que ela não me contou? Será que não confia mais em mim? Espero que não seja esse o problema, sempre estarei do lado dela e preciso que ela entenda isso. Meu telefone vibra no bolso da calça, é Julie me perguntando se ainda demorarei muito. Respondo que não e me arrumo o mais rápido que posso. Visto minha camisa polo vermelha que ela tanto ama e passo meu melhor perfume. Escrevo um bilhete para minha mãe pedindo desculpas por ter saído daquela maneira mais cedo e desejo ótima viagem, já que ela provavelmente está nos pomares e não a encontrarei antes de partir. Volto ao carro e dirijo até a adorável casinha de muro verde onde Julie mora no centro da cidade. É incrível como tudo ao redor dela parece ser encantado.


			 


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
ﬂ"wsau
Gabrielle Ferreira

Ci0AlE
FANTASINA

0S ESCOLHIDOS





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





